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Numa pequena casa, no interior de São Paulo. os meninos acham-se reunidos com a tia 
e a avó. A mãe de Pedrinho, de sete anos, e de Zezinho. de oito anos, na cozinha, 

prepara o almoço. O pai saiu para dar uma volta de bicicleta. A manhã está ensolarada, 
radiante, nesse domingo morno, sem ninguém na rua. Quase todo mundo está nos 

clubes, ou então dornlindo, aproveitando o domingo de Páscoa. Tia Júlia descansa na 

varanda. Mas, pode~ Não pode! As crianças puxam-na para dentro da casa e ... 

~ 

- Tia , onde fica Brasília? 
- Ué, Pedrinho, você não 

sabe? Com esta idade, já.J:omple­
tando sete anos, você ignorJ que 
a capital do Brasil é BrasíliJ? 

- Pois é, tia júliJ . É por isso 

mesmo que estou perguntando. 
Você também não sabe? 

(Gargalhadas) 

- Queé isso, menino? Brasília 
é a cJp ital do Brasi I. 

- E o que quer dizer capital? 
pergunta Zezinho, participando 
da conversa. 

- Bem, a palavra capital, 
Zezinho, tem muitos significados. 
A pJ IJvrJ expressa um pensa­

mento. Algumas palavras repre­
sentam várias co isas. 

- Ih! Nilo estou 
entendendo! excla­
ma Pedrinho. 

Espere , 
Pedrinho, vou 

explicdr direi ­
tinho. 

~ 

'r) ..J'I j 

~ r I r ~ I '::)l 'I 'I ~ I A senhorita resolveu vir se jun-
...J ---"" -.I ....,,~ -"" -.I -.I .....I -'-' 

tar a nós? Pensei que não t ives-

- Capital pode significar prin- se interesse na converSJ de gente 

cipal, maiúsculo, isto é, letra gran- grande! ... 
de, por exemplo. TJmbém pode - Não, mamãe, eu já tenho 
exprimir a idéia de cidade onde nove anos e sou grande. E gosto 
fic) estabelecido o governo que de aprender, Posso iicar aqui? 
dirige um estado ou um país. - Claro, minha fi lha. Seus pr i-

- Só isso? surge Mariazinha, minhos n50 se imporlilrão, garJn-

perguntando à sua mãe, to! 
- Não, senhorita MariazinhJ! - Pode, sim! afirma Pedrinho. 

- Também quero que você 
fique conosco! com pl e tJ 
Zezinho. 

- Ass im é que se fJla, Pedrinho 
e Zezinho. Chamem seu amigui­
nho, Júnior, que está na sala de 
visitas vendo te levisão. Ta lvez ele 

prefira ficar conosco, 
- jClIl ior, minha tia está cha­

mando você! grita Zezinho pa ra o 

amiguinho Júnior. 
- Estou indo! res­
ponde júnior. 



- Muito bem. VJ mos 
continu,u J nOSS,l conver-

S3 . 

- Tia ... 
- O l.jue é, Peelrinho? 
- Você estJVJ fJIJnelo 

de Brasíliil , que é J CJpi tJI 
do Brilsi 1. .. 

- Muito bem, Bra,í li a é 

a capit JI elo BrJsil. MJS 
nem sempre J CJpitJI fo i 
BrJsíliJ. Aliti s, jaz pouco 

tempo que passou a ser, já 
que elJ foi fundada no dia 
2 I de Jbri I de 1960. 

- Puxa! T50 ve lh ,l, 
Jssi m ? 

- Ve lha, n,lela. Não fa z 

muito tl'miJo Jssim . 
AfinJ I, h:i cielades que 
têm mai s ele 3 .000 Jnos. 

Por exernplo, leru sa lém. 
Rom,l tem m,l i, de 2.000 
,ln05. P,ui s J,i é bem ve lhi­

Ilh,l, tdmbém. Quer ,Zl ber 
uma cidade bra,ileira anti ­
g,l. senhor Pedrinho? 

- Quero, sim. 
- Por exemplo. São Pau lo: foi 

funciJda eml 554. 

- E ex i,tem outrds? 
- Claro, seu Pedrinho l Recife 

e Salvador s50 dessa época. O 

Rio ele Janeiro , tambérn. Há 
outras mais. 

- É verdade, dona Júlia. Não 
sabia que Brasília erJ t;lO nOVJ . 

Mas elJ é mais ve lha que eu! 
- Sim, senhor JLlIlior. Você tem 

dez anos, e elJ , um pouco ma i; 
de 40, retrUCJ J tia de Pedrinho, e 

continua: 
- FJl<:lIldo em SJlv,JClor, essa 

foi a primeira cap ital do Brasil. É 
linda! 

- E por que mudou? 
- Zezinho, tudo mudJ. De-

pende de muitos fatores. De lá , 
de Salvador, mudou P,lrJ o Rio de 
JJneiro. Nós esti vemos no Rio de 

Janeiro, no casamento da tia 
Diva , hj dois anos. Lembra-se? 

- Lcmbro. Foi t50 bom , que até 
gostari J de vol tar. .. 

- EntJo, o Rio foi clpital Jté a 
i naugu ração de Br Jsíl ia. 

- E por l.juc sa iu de lá? pergun­

ta J LIIl i oro 
- IClIlior, o BrJsil tem mJis de 

8.000.000 de quilômetros de 

área. É um pJís muito grJnde. 
Acho que parte cia EuropJ cJbe 
aqui. Vários países ciJ ' Europa, 
como J FrJnçJ, a Bélgica. J 
Hol ,lI1da, J Espanha, são menores 
que muitos estados brasil eiros . Só 
a Igu ns pa íses do mu ndo são ma io­

res, ou quase do tJmanho do 
Brasil. Por exemplo, a China, a 

índia, a Rússia , os Estados Unidos 

da América. 
- E o que tem isso a ver? 
- Tem, sim, Pedrinho. A maio-

ri a das cidades brasileiras ficJVa 
no litoral , j beira-mar. Era mJis 

fácil. Os navios atracavam no lito­

ral, e os portugueses, que vieram 
co loni za r o Brasil , preferiam 

,l,sentar-,e próxirno ,10 

mar, pois assim n,io 
tinham ele ,1Il c1 ,lr muito -

ndquela época nJo h,lVid 
ca rro, avião, trem , quc pcr­
miti ssc o des loCdll1l'nto 

por grandes dist5ncia<,. 
- E tinh ~ metrô? 
- V()( ê e<,t,í me goz,m -

elo, JLlIlior?! Claro que não 
hav ia metrô, poi, ele c' ape­

nas um trem que trafega 
nas c ielades. D,lí erJ muilo 
penmo, naquela época, 
ui tr d pd ssar certos I imi teso 

- E ningul'm ia P,Jr,l o 
inter ior? 

- Ah, ia me e<'quecen­
do ci o-; hill1c1eir,l nte" m 
paul istJs ... 

- Como nós? 
- Você é pretensioso, 

seu Pedrinho. Mas é ver­
daele. Eles eram pauli sta s, 
(omo nós, e formdva m 

grupos quc i,lIn em bu <,cJ 
de índios, ouro, enfim, ele riqu e­
zas, e construíJm c idades por 

onde P,l<'<'JV,llll. A""im, fordlll de,,­
brav,lIlClo o pa ís .. 

- Como ass im? 

- Mariazi nha, eles para vam 
em Illuitos lugares, para descJn­

sa r, poi s viajavam a CJVJ lo e às 
vezes Jlé ~ pé. No entanto, o 
Brasil, como disse, é Illuito gran­
de, do tamanho de um cOlltinen­

te. 
- E o que é conti nente? 
- Continente, Zezinho, é uma 

grande massa de terras, cercaelJ 
de oceano", mJres. O Brasi I se 
situa no continente Jmeri cJno. 

Por ser muito grande, tinha de 
ser desbravado, porque os ban­
deirantes nào atingiram todos os 

lugares. 

- E o que mai s? 
- Zezinho, desde qUJnelo o 

Brasil ainda era co lôn iJ , isto é, 

estava dominado por Portugal. j.í 
se fJIJvd em muelar J capital para 
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o interi or. Quem se lembra de 
José Bonifác io, o Patriarca da 
Independência? 

- Eu ! 
- Pois é, Jünior, ele até bolou 

um nome para a cap ital: Brasíli a, 
ou Petrópo le. E mu ita gente tam­
bém achava que a capital devia 
mudar-se para o interior, porque 
ass im o Brasil se interiorizaria , 
isto é, poderi a desenvolver-se. 

- Pu xa , m ãe ! ex clama 
Mariaz inha. 

- Todo mundo fal ava que devi­
am f,)le r uma nova cidade. que 
seri a a capital, mas ninguém se 
animava a dar in íc io a esta cons­
tru ção. 

. - Por que não começa ram a 
construir essa nova cidade? 

- Bem, Jünior, a coisa é muito 
compli cada . Não é fáci l. 

- Quem mandou construir 
Brasíl ia? 

- Fo i um gr<lIlde Pres idente, 
JLlIlior. Chamava-se Jusce lino 
Kubitscheck. Ele nasceu em 
Minas Gerais, na cidade de 
Diamantina. 

- Onde fi ca Diamantina, tia ? 
- Já di sse, Pedrinho. Ju scelino 

era mineiro. Esta cidade é muito 
famosJ, por sua tradição, como 
Illuitas outras . Por exemplo, 
Congonhas do Campo, Tira­
dentes, Ouro Preto, Barbacena, 
etc. 

- Puxa ! E o que ele queria? 
- El e queriJ o progresso do 

Bras il. Achava, como muitas 
outras pessoas, lIue a Glpital 
ti nha de mudar, e começou a 
obra. Não P,Jrou até o dia da ina­
uguração. Fo i uma festa e tanto. 
Só vendo! Tinha até vontade de 
estar lá, mas seu ti o fi cou doente 
e não deu para ir. Se pudesse , 
t~i<1 ido morar naquele mundo 
novo . Devia ser bonito ser pio­
neira, isto é, ajudar a povoar 
aquela c idade, naquele fi m do 
mundo ... 

DF 

- O nde era esse fim do mun­
do? 

- Bem, MariazinhJ, fica num 
pedaço do Estado de Goiás, que 
se desmembrou e se transformou 
no Distrito Federa l. Fi ca a cerca 
de 200 quilômetros de Goiânia, 
capi tal do Estado de Goiás. São 
Paulo fica a quase 1.000, e o Ri o 
de Janeiro, a mais ou menos 
1.100 quilômetros. 

- É longe, mesmo. Tia , e como 
é a c idade, agora? pergunta 
Zez inho. 

- É diferente de tudo que se 
conhece. As avenidas são largas. 
Tudo fo i projetado. As quadras e 
superquadras são o exemplo de 
que o arqu iteto Lúc io Costa, que 
morreu há pouco tempo, queri J 
faz er algo d i ferente. Oscar 
Niemeyer, fe lizmente, ainda está 
vi vo , em p lena ati vidad e. 
Conseguiu mostrar ao mundo o 
que pode o homem, quando quer 
inovar. Mas tinha de haver um 
líder. clotado de energia e deter­
minação. Este era nada menos 
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que o presidente Juscelino. Como 
vocês vêem, o bras ileiro fez, do 
nada, tudo. E Brasí li a comoveu o 
mundo todo. A ONU tombou J 
cidade, pelJ SUJ belezJ. grandio­
sidade e valor histór ico, como 
Patrimônio da Humanid ade. 
Ninguém pode mexer nela. 

- Tombou, como? Você quer 
dizer que ca iu? 

- Zez inho, tombar, aqui, quer 
dizer que a c idade deve ser pre­
servada. Ninguém pode modi fi­
cá-Ia. 

- Eu gostaria de conhecer 
Brasíli a. 

Não se preocupe, 
Mariazinha. Um dia nós vamos 
conhecer. E levo seus primos e 
também o Jünior, se os pais dele 
deixarem. 

- Agora, va mos almoçar. 
Parece que seu tio já chegou e sua 
ti a está ped indo para todos lava­
rem as mãos, antes de se sentarem 
à mesa. 

- Eu também? 
- Por que não, seu )linio r? 

Afi nal, você é o bom amigu inho 
de todos. Espero que seus pais 
não fiquem bravos. 

- É só telefonar pra eles .. . 
- É mesmo, hav ia-me esquec i-

do disso. Você é muito vivo, não 
se perde! 

- Poisé! .. . 
- Mamãe, só isso? pergunta 

Mariazinha. Jlilia, sua mãe, con­
tente por ter ati çado a cu ri os idade 
da men inada, responde alegre­
mente: 

- Já que vocês gosta ram, 
domingo que vem contarei mais 
um pouco! 

Assim , ti a Jülia narrou um 
pouco da história de Brasíl ia e 
lembrou-se dêlquela época em 
que quase foi parar naquele lugar 
inósp ito, que se tornari a, em tão 
pouco tempo, a Princesa do 
Cerrado, que far ia inveja a todo o 
mundo! 


